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O poder
da ação

Um resumo exclusivo ao Jor-
nal O Farroupilha com as ações 
mais significativas das gestões 
do empresário Sérgio Rossi no 
Sindilojas mostra todo o resul-
tado de um bom planejamento 
e da ousadia de cumpri-lo.

Prefeito Feltrin avalia primeiro
ano e faz projeções para 2022

Chico Sutilli assume Serc Brasil

“Aqui é Meu Lar”, da Rádio Miriam
também nas páginas do seu jornal

Vereador Felipe Maioli  fala de 
seu mandato na Câmara
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O primeiro ano no Novo Ciclo
e as projeções para 2022

Passado o primeiro ano de sua gestão, 
qual foi a principal satisfação 
e qual o maior desafio deste período?
Foi um ano extremamente desafiador, mas também muito 

recompensador. Recebi muito carinho e apoio das pessoas. Assu-
mimos a administração municipal no pior momento da história 
da humanidade. E apesar das dificuldades, deu certo. Poderia 
então dizer que a principal satisfação foi a de vencer os compro-
missos propostos e urgentes em meio à situação caótica que vi-
víamos. Conseguimos dar andamento nos trabalhados durante 
o ano em todas as secretarias mesmo diante do cenário, dando 
continuidade e não perdendo prazos de projetos que estavam pa-
rados ou andamento de forma a zelar por cada centavo público. 
O maior desafio com certeza foi cuidar da saúde do município 
em ano de pandemia. A saúde, por si só, já é a área mais delicada 
e exigente de um governo, e em 2021 foi muito mais e nós supera-
mos. Mais do que isso, cuidamos do enfrentamento à Covid-19, 
dando todo o suporte às equipes e fomos além, fazendo um mu-
tirão para realização de cirurgias de alta complexidade que esta-
vam paradas desde 2017. Ou seja, um grande desafio, que com 
muito trabalho, foi vencido. Outra ação que me deixa confortável 
foi de dialogar com a sociedade civil organizada através da cria-
ção do Conselho Gestor Comunitário (CGC).

O senhor tem falado em promessas cumpridas 
já no primeiro ano de governo? 
Quais são elas?
Há muitas coisas para destacarmos, mesmo que tenha sido 

um ano que restringiu muito de nossos objetivos iniciais. Mas 
começaria destacando nosso compromisso em fazer o enxuga-
mento da máquina pública. Reduzimos o número de Cargos 
Comissionados (CCs) em aproximadamente 30% e reduzimos 
de 14 estruturas para 9 secretarias municipais. E a melhor parte 
é que já fizemos isso desde que assumimos a administração mu-
nicipal, apenas não ocupando diversos cargos. Outra promessa 
que está e seguirá sendo cumprida é o foco e prioridade para a 
saúde. Quando assumimos, não sabíamos que o ano de 2021 se-
ria imensamente pior que 2020 com relação à pandemia. Mas, 
mesmo assim, a saúde sempre foi nossa prevalência e segue sen-
do desde o primeiro dia. Diante do caos de um grande pico de 
casos e de internações no Hospital Beneficente São Carlos, con-
seguimos criar 15 novos leitos no Centro de Atendimento para 
Enfrentamento da Covid-19, que desafogaram os atendimentos 
diretos na casa de saúde. Também fomos referência na organi-
zação das etapas de vacinação, compramos testes a custos me-
nores através de consórcio para oferecer à população nos postos 
de saúde, promovemos ações de testagem em massa – inclusive 
com reconhecimento público na Assembleia Legislativa sobre a 
iniciativa -, entre outros. Além disso, através de nossos bons rela-
cionamentos políticos, também angariamos valores expressivos 
de emendas parlamentares para a área da saúde, principalmente 
para o HBSC, garantindo sua estabilidade financeira. Destacaria 
também nosso compromisso com a manutenção dos empregos, 
diante da minha experiência pessoal na área empresarial. Até o 
dia 30 de novembro geramos 1.953 empregos, mesmo em um 
ano difícil como este. Para dar destaque, mencionaria estas três 
frentes, mas há muitas outras que inclusive já foram frisadas nas 
páginas do Jornal O Farroupilha ao longo do ano.

Na área social quais as ações desenvolvidas 
e o que está faltando?
No início de 2021 tivemos uma demanda enorme de pes-

soas com muitas necessidades, especialmente relacionadas à ali-
mentação. Quando assumimos, infelizmente não havia nenhum 
alimento estocado junto à Secretaria Municipal de Habitação e 
Assistência Social e nem encaminhamentos abertos de licitação 
para compra. Com isso, o processo para aquisição de cestas bási-
cas demoraria meses. E a fome não espera. E esse é o destaque que 

O prefeito Fabiano Feltrin avalia nesta entrevista os primeiros 365 dias 
do seu mandato e fala das expectativas  para o segundo ano da sua gestão

daria para a área social. A Secretaria e o Gabinete da Primeira-
-Dama realizaram diversas ações para arrecadação de alimentos 
junto à população, que muito solidária contribuiu demais para 
dar solução a esse caso. Hoje estamos com a situação controlada, 
felizmente. Também nesse aspecto, fomos parceiros de iniciativas 
muito importantes de qualificação profissional, especialmente de 
jovens, preparando-os para o mercado. Desenvolvemos ações 
importantes durante o inverno, especialmente quando tivemos 
neve no município, dando todo o suporte para o bem-estar da 
população. Mas temos muito mais projetos que estão em anda-
mento e que em breve vamos anunciar para a comunidade.

Financeiramente, quais são os números 
em que se encontra Farroupilha hoje?
Estamos em uma situação de estabilidade financeira. E muito 

se deve ao fato de que em 2021 iniciamos o ano já fazendo redu-
ções significativas no número de pessoas, reavaliando e otimi-
zando serviços com diminuição de custos e mesmos resultados, 
redução de diárias, entre outros números que somavam muito 
às despesas do município. Agora, passado este ano crítico, temos 
um planejamento bem organizado, levando em consideração as 
prioridades de cada secretaria. E essas ações logo serão vistas pela 
comunidade.

Quais são seus propósitos principais 
para este ano de 2022?
Os propósitos e objetivos são muitos. E são muitos em todas 

as pastas. Mas poderia destacar o nosso olhar de carinho para 
a saúde, que seguirá como prioridade. Na educação, em 2021 
já conseguimos dar suporte às escolas, fornecendo materiais 
básicos para o desenvolvimento dos alunos, como bolas e equi-
pamentos para atividades, por exemplo, básicos, mas que não 
existiam. Ainda nesta área, estamos cuidando da construção de 
creches também. Nas obras, temos organizado diversas priorida-
des para execução de asfaltos e reparos de ruas críticas da cidade. 
No interior, em 2021 equipamos a secretaria com novas máqui-
nas, avançamos no asfaltamento em algumas comunidades e es-

tamos dando manutenção frequente às estradas, especialmente 
para o escoamento da produção. Há muitas ideias e projetos já 
em desenvolvimento que vamos comunicando na hora certa à 
comunidade.  

Em relação aos grandes eventos de 2022 
e projeções para o turismo o que o senhor 
tem a repassar para a comunidade?
Não é novidade que 2021 foi muito difícil. E foi difícil para 

todos, em todos os setores. E no turismo não foi diferente. En-
quanto poder público, tivemos que cancelar praticamente todos 
os eventos do município por conta da pandemia. No final do ano, 
contudo, ficamos extremamente felizes e satisfeitos com o resul-
tado da realização do Inesquecível Natal de Todos. Foi uma data, 
cuja decisão de execução tivemos que tomar ainda no meio do 
ano, em meio ao caos da pandemia. Mas acreditamos, com fé 
e com base nos dados científicos, de que com o avanço da vaci-
nação o cenário seria propício para termos um marco na nossa 
cidade neste período. E de fato foi. Vimos uma Farroupilha com 
movimento, com alegria, com pessoas na rua, com famílias inte-
ragindo e aproveitando os maravilhosos espaços que nossa cida-
de oferece. E o melhor: isso também à noite. E agora, neste ano, 
felizmente posso afirmar à comunidade que vamos realizar todas 
as festas e comemorações tradicionais, desde Entrai, Fenakiwi, 
Festejos Farroupilha, Natal, entre outros. Também é preciso dizer 
que a maior vitória do Turismo em Farroupilha foi termos co-
locado definitivamente o município no cenário nacional, sendo 
vendido por 1, 2 mil lojas de agências de turismo em todo Brasil. 
Espero que a população goste do que estamos preparando e que 
possa se envolver, uma vez que o sucesso de todas as ações só é 
pleno quando trabalhamos e aproveitamos unidos.

No cenário político qual a sua avaliação 
em relação a coligação que sustenta seu 
governo e como foram as relações com a oposição?
Sempre de muito respeito, tanto com os vereadores de situa-

ção como de oposição. E continuará sendo assim. A coligação a 

FOTO: Ari Júnior

Feltrin acredita que mesmo com desafios da pandemia, Farroupilha teve um ano positivo e 2022 
será de muitas realizações em todas as pastas de seu governo
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qual eu e o vice-prefeito fazemos parte elegeu a maioria das ca-
deiras, então, temos sim uma base forte e saudável para governar. 
Sempre ouvimos e atendemos as sugestões e demandas da oposi-
ção, para a tratativa de assuntos e projetos relevantes para o muni-
cípio. Nosso jeito de governar é com diálogo e assim seguirá sendo.   

Para 2022, período de eleições estaduais 
e federais, qual vai ser seu posicionamento 
e quais estratégias vai adotar para que os 
con� itos políticos de um ano eleitoral não 
criem adversidades e divergências no governo 
municipal? Ou este cenário está bem construído?
Com muita tranquilidade e orgulho posso a� rmar que nun-

ca tivemos problemas com relação a isso. Sempre mantivemos o 
diálogo e o respeito por todos os políticos, independentemente 
de qual a espera pública atendia, inclusive cultivando excelentes 
relacionamentos. E isso não é uma exclusividade minha ou da 
gestão. É como deve ser, a� nal, estou aqui como representante de 
uma cidade de mais de 70 mil pessoas. Represento a todas elas 
e a tudo que a elas é de direito. E é por isso que trabalho e luto 
todos os dias. Nesse sentido, conversamos com todos, seja qual 
for o partido ou ideologia, pois o objetivo de todos é e dever ser o 
mesmo: o atendimento das demandas da população.

Que considerações o senhor gostaria de fazer 
a quem votou no senhor em novembro de 2020 
e também para aqueles que não votaram? 
O que eles podem esperar do governo municipal em 2022?
Gostaria apenas de agradecer. E agradecer muito. Não so-

mente a quem con� ou seu voto no meu projeto e do Jonas para 
governar Farroupilha. Quero também agradecer as pessoas que 
não votaram, mas que entenderam e respeitaram a decisão da 
maioria. A� nal, estamos aqui para cuidar de Farroupilha, de to-
dos os cidadãos, sem exceção. E é o que estamos e seguiremos fa-
zendo. Sabemos que ainda há muito por fazer, sim. Mas, todos os 
dias, desde que assumimos, a equipe tem dado o seu melhor para 
cuidar da cidade nos mais diferentes aspectos. Unidos à comu-
nidade e com o apoio e bom relacionamento com as entidades 

e mais diferentes grupos de trabalho, vamos alcançar resultados 
muitos bons. A população pode ter certeza disso. 2022 vai ser um 
ano com a execução de muitos projetos aos quais fomos impossi-
bilitados de executar em 2021, especialmente devido à pandemia. 
Seguiremos com pés no chão para cuidar de diversos setores.  

Considerações � nais 
Gostaria muito de deixar novamente o meu agradeci-

mento pela con� ança da população. Temos dado o nosso 
melhor para buscarmos os melhores resultados. Estou à dis-
posição da comunidade para ouvir novas ideias e sugestões 
de melhorias. Quero governar junto com a população, pois 
o que estamos fazendo é para o bem da coletividade e que 
irá transcender mandatos e gestões. A� nal, Farroupilha não 
tem tempo, é para sempre. Farroupilha será sempre para to-
dos e de todos.

FOTO: Ari Júnior

No lançamento do Natal para Todos, em conversa com dona Odila Rech Arnoldo, de 77 anos: 
a programação e decoração natalina foram importantes para melhorar a autoestima dos farroupilhenses
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Turismo e saúde na pauta de Feltrin 
com o Governador em exercício

Na tarde de quinta-feira, 05, o presidente da Associação dos Municípios da Encosta Su-
perior do Nordeste (Amesne) e prefeito de Farroupilha, Fabiano Feltrin, cumpriu agenda no 
Palácio Piratini, em Porto Alegre, onde esteve com o Governador do Rio Grande do Sul em 
exercício, deputado Gabriel de Souza. 

Na pauta do encontro estiveram assuntos relacionados ao turismo, com a discussão acer-
ca de ações de interesse de Farroupilha e municípios lindeiros, especialmente relacionado 
às ciclovias regionais com fins turísticos, e também sobre a situação da saúde e do Hospital 
Beneficente São Carlos, tão conhecido por atender a população local e de outros municípios.

Feltrin destacou a importância de haver bom relacionamento, diálogo e troca de ideias 
com todas as esferas públicas para o avanço das cidades nas mais diferentes áreas. “Nós, 
homens públicos, sabemos da importância das relações e dos contatos. Farroupilha, feliz-
mente, tem essa relação estreita com o Governo Federal. Tanto é verdade que fomos um 
dos municípios mais contemplados pelas verbas federais de deputados e senadores. Com o 
Estado não é diferente. Sempre procuramos ser colaborativos para, assim, unirmos forças 
para melhorar a vida das pessoas nas cidades, onde a vida real acontece”.

REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

“Ela está chateada? Tá. José de Abreu está chateado? Tá, 
porquê acabou aquela teta deles gorda de pegar até R$ 10 

milhões da Lei Rouanet e defender o presidente de plantão. Eu 
não quero que me defendam, eu quero que falem a verdade ao 
meu respeito. Nós criamos a Lei Rounet para atender aquele 
artista que está começando a carreira e não para figurões, ou 

figuronas, como a querida Ivete Sangalo”.
Jair Bolsonaro, presidente do Brasil

Sobre a cantora Ivete Sangalo ter puxado coro “Fora Bolsonaro” em seu show. Mas 
segundo dados divulgados na rede social – dados abertos da Lei Rouanet, que  podem 
ser consultados na ferramenta VerSalic – a cantora  não tem nenhum projeto aprovado 

pelo programa ou proposta ativa registrada.
Já Jose de Abreu, em ataques mal-educados, desejou a morte de Bolsonaro quando o 
presidente foi internado recentemente, dizendo:  “Que prazer eu sinto ao saber que o 

filhodap* passa mal. Mata seu povo por omissão e leva castigo de volta: que exploda em 
merda!”. E ainda mandou Bolsonaro enfiar a Lei Rouanet naquele lugar.

“A situação na agricultura em Farroupilha está crítica”.
Márcio Ferrari, presidente do Sindicato dos Trabalhadores 

Agricultores Familiares de Farroupilha (Sintrafar)
Sobre a seca na agricultura e os impactos causados na vida dos produtores. 

Em entrevista à Spaço FM.

“Aprendi a ser um líder democrático, a dividir e a entender que nem 
sempre a minha ideia é a melhor. Fiz muitas amizades, conheci 

pessoas, tentei achar um ponto de equilíbrio em tudo e agradeço por 
ter presidido uma entidade que hoje pode ser considerada uma das 

mais representativas do setor da Serra Gaúcha”.
Juliano Tofolo, ex-presidente da Câmara dos Dirigentes Lojistas 

de Farroupilha (CDL)
Ao fazer o balanço de sua gestão na entidade. Em entrevista ao Jornal O Farroupilha.

FOTO: Assessoria de Imprensa/Governo do Estado
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Um novo livroDois patinhos na lagoa

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Plantei, com os girassóis, no alto do Pico dos Detritos, um chuchu.
Comprei o chuchu para saborear suas vitaminas A e C e seu potássio. Mas ele 

brotou. E o broto foi crescendo, como dizer:
- Plante-me com os detritos no terreno vizinho!
- Mas, plantei girassóis naquele terreno! - Falei sem princípio.
Lembrei da minha infância e de tantos dessaberes. O chuchu tem razão, 

pensei.
A minha mana Vera disse que devo plantar outro chuchu para que ele 

produza frutos. Não sei se a informação é cientí� ca. Por via das dúvidas, plantarei 
um chuchu ao lado.

Escrevo esta crônica na última semana do ano, semana em que inicio a leitura 
do segundo livro do Manoel de Barros, LIVRO SOBRE NADA. Escrito sob o 
pretexto de fazer um livro sobre nada. Nada mesmo: um alarme para o silêncio, 
um abridor de amanhecer, pessoa apropriada para pedras. Fazer coisas desúteis.

O livro chegou com outros num saco verde de poemas. Um presente sem � m 
do Alexandre Frizzo.

Ficam para trás os ARRANJOS PARA ASSOBIO e, assim, o ano velho 
embiblioteca suas páginas.

O primeiro capítulo do novo livro fala da arte de infantilizar formigas e do 
irmão que cangava sapos. Eu, na minha infância, cangava grilos.

Os velhos detritos dão lugar a girassóis, ervas doces, morangas e chuchus. 
Terrenos baldios também servem às crônicas e às memórias de cada um.

Esse relato me arrasta àquele menino, numa visita à Casa Lar. Campeou sua 
angústia:

- Quero ser adotado!
Talvez, ao fechar a capa do ano velho e de ARRANJOS PARA ASSOCIO, 

haja o início de um novo LIVRO SOBRE NADA. Um saco verde cheio de 
surpresas e versos: é isso que desejo àquele menino e a todos. Um lar de afeto e 
carinho para alargar raízes. Um novo livro em branco para escrever.

Que o ano novo acrescente muitas crônicas inconclusas, terrenos e mais 
terrenos baldios, vitaminas A e C, potássio, � ores amarelas girando com a terra, 
uma cama para dormir dentro do coração de alguém ...

E que os detritos se mudem em girassol, chuchu, sapos, beija-� ores, formigas e 
grilos!
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Jorge E. Bruxel

A segunda e última dezena nesse ano que se inicia, 
2022, evidentemente é o número cardinal 22. Reme-
morada a da-ta, os dois números iguais lembram a 
expressão “dois pati-nhos na lagoa”, uma das mais 
famosas associações com a imagem de um número, o 
22, assemelhando-se a forma de dois patos.  

Víspora de antigamente ou, o bingo contempo-
râneo, é um jogo realizado com cartões, chamadas 
cartelas, o mais tra-dicional possui 24 números em 
5 linhas, em variadas e alea-tórias numerações. Os 
mesmos números estão contidos no interior de um reci-
piente, de onde são retirados, a cada vez, para efeito de 
sorteio. O número é revelado, alto e bom som, anotado 
no cartão do apostador, com um grão de milho ou 
feijão (ou se tiver com algo melhor). O jogo da víspora 
ou do bingo, coloca-se entre o bem e o mal em dois 
objetivos: há aquele com o propósito de atividade lú-
dica, do sentido social, comunitário, da generosidade, 
� lantrópi-co. Existe aqueloutro, valendo apostas em 
dinheiro, uma ilicitude como jogo de azar, tratando-se 
de contraversão.

Se joga víspora ou bingo, como essência do diver-
timento comunitário, presente em muitas quermesses 
e festas bene-� centes. Salão paroquial amplo, bas-
tante gente, animada e eufórica, muitos procurando 
as primeiras � las para ter au-dição melhor: homens, 
mulheres, velhos, crianças. Alguém proeminente na 
comunidade, desenvolto e eloquente, com aquele dom 
de persuadir pela palavra, justamente o presi-dente da 
associação bene� cente, inicia o protocolo, expli-cando 
as particularidades do evento, a forma de jogar. Ele 
mesmo, claro, o alguém proeminente, inicia o sor-
teio. As pedras a serem sorteadas estão colocadas em 

globos, quando não, num vaso ou num saco de tecido 
escuro.  De bom alvitre fazer referência ou simbologia, 
de forma diver-tida, e assim envolvente, e assim man-
tendo a atenção dos participantes. Começou o sorteio. 
Primeiro número comu-nica o locutor: “Atenção, 
começamos com o cachorro, por-tanto número 5”

O segundo número: “O número a seguir é um atrás 
do ou-tro, número 11”.

A vez agora é do terceiro sorteio:  “ Hi, olha só o 
número sorteado, é do veado, o 24”

Quarta cantada: “Um para cima, outro para baixo, 
número 69”. Assim por diante as cantadas ocorrem. 
Repentinamen-te mais um sorteio. Nessa altura do 
campeonato muitos es-tão próximos de ganhar por 
uma pedra. Intensa expectati-va, nervos à � or da pele, 
momento emocionante, excitação e agitação, demons-
trados pelo movimento e suor nas mãos. 

O locutor vai anunciar o próximo número. Faz 
suspense. Olha, revê o número, tem total certeza para 
anunciar: “atenção, dois patinhos na lagoa, número 
22”. Um senhor grita de modo lancinante, com voz 
aguda: “Víspora”. O me-nino ao seu lado corrige: “Vô 
é bingo”. Para não haver dú-vida o vovô solta a voz 
vociferando: “Bingo”.

Não poderia perder, dois patinhos na lagoa, núme-
ro 22, ano 2022.

*** ***
Ponto Final
“Dois patinhos na lagoa”: que a carinhosa simbo-

logia do número, desenho bonito do 22 em 2022, nos 
ajude a espantar, derrotar, eli-minar toda e qualquer 
pandemia.

O verão, que começou no dia 21 de 
dezembro, é a época preferida dos co-
merciantes do litoral gaúcho. É a esta-
ção mais quente do ano para o comér-
cio das praias do RS e, se a temporada 
2021 não foi a melhor de todos os tem-
pos em razão da pandemia, a de 2022 
deverá compensar. Recentemente, a 
Fecomércio-RS divulgou sua Pesquisa 
de Férias e a boa notícia é que as inten-
ções de viagens dos gaúchos trazem 
sinais positivos para este veraneio no 
RS em relação ao ano anterior. O lito-
ral do RS foi apontado como principal 
destino dos entrevistados (50,5%) e, 
entre as praias gaúchas, Torres (23,7%) 
foi a mais citada seguida por Capão da 
Canoa (17,2%) e Tramandaí (15,1%).    

Os gaúchos, tradicionalmente, 
apreciam descansar nas suas praias. 
Quem foi criado no RS normalmente 
tem memórias de infância e juventu-
de “na casa da praia”. Não importa se 
própria ou alugada, de parentes ou 
amigos, durante aqueles dias é a casa 
da gente. Amizades de verão, brinca-
deiras típicas na beira da praia e, em 

Litoral gaúcho: 
boas notícias para 
novas memórias

caso de chuva, os jogos de cartas, de 
mímica. O balanço das redes, o fa-
moso vento nordestão que levanta 
a areia e “dá laço” nas pernas. O pão 
que se compra toda manhã no merca-
do do “seu” fulano, os artigos de praia 
como o guarda-sol, a canga ou, para 
os mais velhos, a “planonda” de isopor 
que todos os anos se adquire nas lojas 
que sempre têm as novidades de verão 
para a alegria de todos. Sim, memó-
rias afetivas que são importantes para 
todos e especialmente para os comer-
ciantes do litoral que das temporadas 
de verão garantem o sustento do res-
tante do ano.  

Claro que nos últimos anos nos-
so litoral cresceu. Muitos migraram 
e a “casa da praia” tornou-se o lar do 
ano inteiro. Na pandemia, em busca 
de melhor qualidade de vida e mais 
espaço nos dias de quarentena várias 
pessoas foram morar na praia. Cida-
des como Capão da Canoa, Traman-
daí ou Torres são atualmente centros 
urbanos com infraestrutura de cidade 
grande e o comércio acompanha esse 

desenvolvimento.   
Na temporada de férias anterior 

havia o medo da contaminação que 
agora foi diminuído signi� cativamen-
te pelo avanço da vacinação. Temos a 
retomada e a � exibilização das ativi-
dades. O cenário é mais otimista neste 
ano. É por isso que é uma ótima notí-
cia que nossa Pesquisa de Férias traz. 
Porque renova esperanças de um vera-
neio com muitas oportunidades para 
os comerciantes do litoral gaúcho, ape-
sar da in� ação que limita orçamentos 
das famílias. A� nal, novas memórias 
afetivas estão sendo construídas.

Luiz Carlos Bohn, presidente 
do Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac
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Você e a Bíblia

Capítulo 10: O remédio – Parte 1
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NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

Agora que você conhece a ponte que leva da morte 
eterna para a vida eterna, basta atravessá-la. E para atra-
vessar a ponte é preciso seguir três passos. O primeiro 
passo é CRER. Você precisa crer que você é pecador e 
está afastado de Deus. Que Jesus, o � lho de Deus, veio 
em carne para nos salvar, pagando pelos nossos peca-
dos, “pagando a nossa conta”. Ele morreu, ressuscitou 
e voltou para a presença de Deus Pai, onde intercede 
a nosso favor. Por este motivo, não é necessário fazer 
sacrifícios pessoais, acender velas, etc, porque a nossa 
conta já foi paga por Jesus Cristo, que vive hoje.

O segundo passo é SE ARREPENDER. É preciso co-
nhecer quais são os pecados cometidos até o momento 
atual da sua vida e se arrepender, sinceramente. Mas este 
arrependimento não signi� ca que você tenha que aban-
donar automaticamente todos os seus pecados, porque 
isto é impossível. Somos incapazes de por nós mesmos 
abandonar qualquer pecado, pois nossa natureza huma-
na é pecaminosa. Mas, como exemplo, podemos dizer: 
“Deus, perdoa-me por praticar ... (citar o ato de pecado), 
que lhe desagradou, e que prejudicou a mim e a outras 
pessoas. Eu não quero mais viver assim!”.

O arrependimento é necessário para que Deus pos-
sa intervir através do seu Espírito Santo, e nos ajudar a 
vencer isto que por nós mesmos não podemos vencer. 
Mas o que é pecado? Em Apocalipse 21:8, a Bíblia os 
descreve: “Mas os covardes, os traidores, os que come-
tem pecados nojentos, os assassinos, os imorais, os que 
praticam a feitiçaria, os que adoram ídolos e todos os 
mentirosos, o lugar dessas pessoas é o lago onde quei-

ma o fogo e o enxofre, que é a segunda morte.”.
Temos algumas ideias sobre covardia, mas a covar-

dia mais séria é aquela praticada contra Deus. Quan-
do demonstramos que temos vergonha ou não temos 
compromisso com Deus. Na nossa sociedade quase 
todas as pessoas a� rmam que creem em Deus, mas 
vemos poucos exemplos de vida que copiam ou tentar 
copiar a forma de viver de Jesus Cristo. Isso é covardia.

Os traidores ou incrédulos representam algo seme-
lhante a covardia. A traição se caracteriza por alguém 
que diz crer em Deus, mas que não lhe dá o devido res-
peito e valor. Quem acredita em Deus, deve ao menos 
tentar entender o que Ele quer para sua vida, conforme 
consta na Bíblia. Os que cometem pecados nojentos 
são os viciados. Um vício pode ser algo que maltrata o 
próprio corpo, mas especialmente o que nos escraviza. 
Trabalho, dinheiro, esporte, comida, compras, novelas, 
jogos, etc, quando praticados em excesso, são vícios. O 
problema dos vícios é que Deus não nos criou para ser-
mos escravos de coisa alguma. Quando somos viciados, 
não temos tempo para Deus.

Os assassinos não são apenas os que matam pes-
soas. Um pensamento ou desejo de vingança, já nos 
torna assassinos. Conforme 1 João 3:15: “Quem odeia 
o seu irmão é assassino, e vocês sabem que nenhum as-
sassino tem em si a vida eterna.”. Imoralidade está rela-
cionada principalmente com sexo. O sexo é bom e foi 
criado por Deus para ser praticado entre um homem e 
uma mulher, para a alegria do casal. O sexo só se torna 
imoral quando for praticado fora desse casamento.
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Os novos planos são refeitos a velhos tempos, 
sempre acompanhados de dúvidas, incertezas e previ-
sões das mais diversas origens e religiões. Mas parece 
que nossa resiliência foi ao limite nos últimos anos, 
por isso, como poderemos manter o fôlego a frente 
de nosso tempo, este sábio que sempre mostra um ca-
minho pra chamar de nosso, muitas vezes com areia 
e pedra.

Quando éramos jovens, o tempo passava por nós, 
hoje mais velhos o contamos a conta-gotas, e desco-
brimos que as melhores formas de termos uma boa 
velhice, são através do conhecimento e da prática das 
virtudes. Podem ser as intelectuais ou morais, desde 
que saibamos onde e como cada uma se encaixa. Nes-
se estado atual de exigência das coisas, os mais velhos, 
mais experientes, tem melhor capacidade de tomar 
parte nos assuntos públicos. Em verdade se a velhice 
não está incumbida das mesmas tarefas que a juven-
tude, seguramente ela faz melhor. Não são nem a for-
ça, nem a agilidade física e a rapidez que autorizam as 
grandes façanhas; são outras qualidades, como a sabe-
doria, a clarividência e o discernimento. Nessa ordem 
das ideias, países mais sábios facilmente se mostram a 
frente dos demais. 

O governo alemão por exemplo, anunciou que 
permitirá a venda controlada de Cannabis a adultos, 
para fins recreativos, em lojas licenciadas. Se tornará 
o país mais populoso do mundo a permitir a venda de 
maconha. Será uma viagem coletiva a céu aberto, com 

Comprometa-se 
ao amanhecer

direito a perfume com aromas amazônicos, caso quei-
ram misturar nossas ervas medicinais ao fumo que 
dá um barato. Desponta assim uma grande coleta de 
dinheiro por parte do governo alemão, que pretende 
arrecadar R$ 17 bilhões em impostos. Nunca imagi-
nei que o povo alemão com uma cultura tão retilínea, 
gostasse de viajar nas nuvens, imagino que possa ser 
demonstração de maturidade do velho mundo.

Porém nas terras do Amazonas, o desmatamento, 
a destruição da natureza, a contaminação do rio por 
mercúrio e agrotóxicos são alguns dos exemplos da 
falta de maturidade, por parte de quem deveria cuidar 
de nossas joias.

A escritora Eliane Brum se mudou para Altamira e 
descreveu a experiência vivida na Amazônia, e a des-
truição que presenciou, como uma questão pessoal e 
violência em seu próprio corpo, no livro “Banzieiro 
ÒKÒTÓ, uma viagem à Amazônia centro do mundo”, 
onde descreve as dores e temores da devastação a céu 
aberto em nosso território verde. A batalha pela Ama-
zônia; o reflorestamento de si, a Amazonização do 
mundo, é um movimento pra derrubar a hegemonia 
do pensamento ocidental, patriarcal, que vem domi-
nando e exterminando o planeta nos últimos milê-
nios. Você também pode participar em defesa de sua 
floresta, buscando entender uma forma de colaborar, 
e caso pense que o início das providências maduras de 
nossas vidas deva começar amanhã, comprometa-se 
ao amanhecer.

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

O balanço da gestão
de Juliano Tofolo na CDL

gistramos para que fique tudo documentado. Desta forma, as 
histórias vão sendo escritas.

Juliano Tofolo, ex-presidente da Câmara dos Dirigentes 
Lojistas de Farroupilha (CDL), encerrou sua gestão em 31 de 
dezembro e na ocasião avaliou o trabalho da passagem de sua 
equipe pela entidade. O saldo é positivo, ainda mais se ressal-
tarmos que sua gestão foi realizada em plena pandemia do co-
ronavírus.

“Quando iniciamos, em 2020, tínhamos feito um planejamen-
to estratégico com foco no associado já para os dois anos e por 
causa da pandemia não cumprimos tudo, mas as principais pautas 
foram realizadas. Estivemos lado a lado com o associado com cam-
panhas de valorização do nosso comércio, com cartazes, máscaras 
e não paramos, continuamos trabalhando e dando andamento à 
obra de revitalização da Estação Férrea e à mudança do layout da 
parte interna da sede.  A finalização da obra, no final de 2020, foi 
um dos grandes pontos chaves do ano”, inicia Tofolo.

Ainda em 2020, o destaque recaiu sobre o Dia dos Namo-
rados, com o sorteio de celulares para os clientes do comércio, 
sobre o Drive-Thru na entrega de brinquedos para a Brigada 
Militar distribuir às crianças carentes, sobre a entrega de sacolas 
e adesivos que comemoraram os 49 anos da entidade, sobre a 
entrega de um respirador ao Hospital Beneficente São Carlos. 
“Queríamos o equilíbrio entre manter saúde e manter a saúde 
dos nossos negócios. Foram muitas reuniões defendendo e ten-
tando mostrar que comércio não era o principal problema da 
pandemia”, conta.

Segundo ele, foram mais de 90 reuniões de diretoria e mais 
de 240 reuniões extras (aquelas em que o presidente ou algum 

Tofolo encerrou sua gestão na CDL e mesmo sendo um período marcado pela pandemia, 
as significativas ações, como a revitalização da Estação Férrea, mostraram sua força

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

diretor participou).
Em 2021 houve carreata para abertura do comércio, fecha-

do pela piora da pandemia, e a celebração dos 50 anos da en-
tidade, com kit entregue aos associados e com a inauguração 
da Estação Férrea, além de: live e início de cursos de vendas e 
atendimentos, com a participação do programa Brasil em Foco 
na Band; show do padre Ezequiel; a criação do espaço cultural, 
lançamento do selo Me Respeita em parceria com o vereador 
Marcelo Broilo e  encerramento da campanha Festival de Prê-
mios 50 anos, que sorteou um Fiat Mobi zero quilômetro e 20 
vale-compras de R$ 300,00.

A meta financeira dos dois anos da gestão de Tofolo (2020-
2021) foi alcançada com o crescimento do número de asso-
ciados. Embora algumas ações não pudessem ser concluídas, 
a entidade desempenhou seu papel na cidade. “Além da segu-
rança financeira que deixamos, deixamos também um legado 
grande, o restauro da memória do nosso município e do nosso 
comércio, que é a Estação Férrea. A CDL foi muito representa-
tiva nestes dois anos, participativa e queremos que o trabalho 
tenha continuidade”, afirma Tofolo.

O novo ciclo da CDL foi aberto em primeiro de janeiro, com 
a presidência de Maria Cleni Lopes Noll, que assume a respon-
sabilidade, junto a sua equipe, de dar continuidade ao cresci-
mento da entidade em Farroupilha.

Juliano Tofolo contabiliza os bons resultados dos 
últimos dois anos à frente da CDL

Ciclos se fecham para que novos se abram. Diante deste fato, 
quem deixa os cargos ocupados nos últimos anos – em enti-
dades, empresas, etc -  faz análises que mostram o tanto que 
foi feito por eles e suas equipes. Eles fazem o balanço e nós re-
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Família Patzlaff

 Jornal O Farroupilha e Rádio Miriam 
contam a história de agricultores de Farroupilha

O primeiro programa de 2021, veiculado no dia 02 de 
outubro, foi com a família Patzlaff, na comunidade de Mun-
do Novo, 3ª Distrito de Farroupilha. Associados ao Sistema 
de Cooperativas de Crédito do Brasil (Sicoob), a família tem 
na sua principal produção, a criação de gado de corte, atual-
mente conta com 71 cabeças na engorda, mas conserva uma 
vaca para a produção de leite para o consumo doméstico. 
Uma Rês para ser vendida demora em média dois anos. A 
família ainda planta batata doce, aipim e cultiva um peque-
no parreiral para o consumo próprio. A plantação de milho 
é bem mais volumosa e toda a produção é destinada para a 
alimentação dos animais, principalmente na elaboração da 
silagem.

Remo Patzlaff, 58 anos de idade, filho de Celso Patzlaff 
e hoje aposentado, reforça a renda da família como moto-
rista de um micro escolar, ao qual trabalha há 24 anos, mas 
nunca deixou de lado as atividades da agricultura. Há pouco 
mais de três anos a principal produção era leiteira, mas op-
tou pelo rebanho de corte, visualizando maior rentabilidade. 
Remo nasceu em Mundo Novo em 1963 e desde então reside 
na mesma propriedade, a qual herdou de seu pai. A família 
segue os princípios religiosos do luteranismo, igreja a qual 
frequenta em Desvio Blaut.

Remo conta que quando era jovem ajudava o pai na pro-
dução de batata, principal economia na época, a qual se or-
gulha em dizer que foi essa cultivare que ajudou a família 
crescer economicamente. Com o passar do tempo por não 
ser mais lucrativo, decidiu trabalhar como motorista do mi-
cro, conciliando com a atividade na pecuária. Ao contrário 
do passado, quando tudo era feito de forma manual, hoje 
ele desenvolve seu trabalho com máquinas, a maioria com-
pradas com financiamentos junto ao Sicoob, ao qual é sócio 
desde 2018.

Celso Patzlaff nasceu na comunidade de Turino Baixo, 
em Carlos Barbosa, oriundo de uma família de descendentes 
de Suíços. Chegou na comunidade de Mundo Novo há 62 
anos quando se casou com dona Eli  e comprou do sogro 
a propriedade. Do casamento, segundo Celso, sem brigas e 
muito amor, nasceram cinco filhas e um filho, Remo. Ele se 
orgulha em dizer que a casa onde mora até hoje foi cons-

truída com a produção de uma safra de batata. Segundo ele, 
da plantação de dez sacos, resultou a colheita de 700 sacos 
do legume. A família  sempre trabalhou com a pecuária na 
produção de leite e agora ajuda o filho, Remo, na produção 
do gado do corte.

No dia desta reportagem, final de setembro, Eli Haefliger 
Patzlaff, 82 anos de idade, esposa de Celso, estava viva, ela 
faleceu em dezembro do ano passado. Eli nasceu em Mun-
do Novo, mas conheceu o marido há 64 anos em um baile 
em Turino Baixo em Carlos Barbosa e no dia da reportagem 
contou que foi amor à primeira vista, cujo casamento acon-

O Jornal O Farroupilha e a Rádio Miriam Caravaggio 
iniciam nesta edição, uma parceria que vai proporcionar 
a divulgação das 12 reportagens feitas com os agricultores 
de Farroupilha. Trata-se do projeto “Aqui é Meu Lar”, uma 
proposta que visa valorizar e resgatar a cultura, história, tra-
dição e mostrar o espírito empreendendor e de luta dos nos-
sos agricultores. As reportagens foram veiculadas de 02 de 
outubro a 18 de dezembro de 2021. Esta é a terceira edição 
do projeto e nesta série o foco foi o cooperativismo, com o 
tema, “Cooperativados: uma relação mútua”. O programa foi 

ao ar todos os sábados às 10h da manhã.
A rádio abordou a trajetória das famílias associadas às 

mais diversas cooperativas ligadas direta ou indiretamente 
aos agricultores. As entrevistas ressaltaram a importância do 
sistema para o crescimento e desenvolvimento da agricultu-
ra no município de Farroupilha, na caminhada das famílias, 
que tem no cooperativismo uma forma de produzir com se-
gurança e ajuda mútua. O cooperativismo garante também a 
compra da produção, assim como assistência técnica, finan-
ciamentos para a estrutura das propriedades, treinamentos, 

aquisição de insumos, sementes e equipamentos. 
A primeira edição do projeto aconteceu em 2019 com o 

tema “Sucessão Rural”, em que foram entrevistados os jovens 
que decidiram ficar na agricultura, dando continuidade aos 
trabalhos da família. Em 2020 o projeto abordou a “Relação 
das Famílias com as Comunidades”. É histórico que elas foram 
importantes para criação e construção das capelas, salões, es-
colas e cemitérios nas comunidades do interior. Muitas delas 
ainda continuam ajudando e mantendo suas comunidades 
como referência de devoção e local de encontros.

teceu dois anos depois. Ela sempre residiu nesta propriedade 
na qual sua vida toda foi dedicada às atividades agrícolas. 
Sabrina Patzlaff é filha de Remo e Cátia, tem 18 anos de 
idade, estuda no Ensino Médio e pretende cursar Medicina 
Veterinária. No momento ela divide os estudos com a ocu-
pação de cuidar dos avós, no entanto, não conta mais com a 
avó Eli. A mãe, Cátia Patzlaff trabalha na cidade há cerca de 
38 anos, mas quando está em casa ajuda nas tarefas domés-
ticas, entre outras.

A matriarca da família, dona Eli Haefliger Patzlaff (no centro da imagem) faleceu no dia 14 dezembro de 2020, 
aos 82 anos, deixando um legado de bons exemplos e muito trabalho

FOTO: Gleici Troes

FOTOS: Gleici Troes e Sabrina Patzlaff
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COOPERATIVISMO
Sócios na Sicoob desde 2018, a família está satisfeita 

com a parceria que resulta em financiamentos acessíveis 
para a compra do maquinário, entre eles, um trator de 
grande porte e moderno, também na busca de recursos 
para a plantação de milho, que vem junto com um seguro 
que garante a cobertura em caso de prejuízos que podem 
ser causados pelas intempéries. A parceria também permi-
tiu a retirada de recursos para a compra de terneiros (a) 
que permitiu o crescimento do rebanho.

Remo também ressalta a facilidade que a cooperativa 
proporciona quando a família necessita de dinheiro, as-
sim como nas opções de investimentos na caderneta de 
poupança. A filha de Remo, Sabrina Patzlaff, disse que a 
cooperativa é como uma família e abriu muitas portas, 
pois estão sempre atentos às necessidades dos associados. 
Para Remo, o Sicoob mudou sua vida com o incremento 
de seu negócio a partir do apoio e disponibilidade de re-
cursos para investimentos na propriedade.

A jornalista Gleici Troes e o jornalista José Theodoro 
da Rádio Miriam em uma “selfie” com a família Patzlaff 
na reportagem de outubro de 2021

FOTOS: Gleici Troes e Sabrina Patzlaff
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Espaço 

reservado para 

você apoiar 

este projeto.

Fale conosco 

pelo whats 

9 9237-4733

SINTA 
A NOSSA CIDADE

O FARROUPILHA

Para participar desta página NONAS & NONOS QUE AMAMOS, envie a foto do nono e/ou da nona que você ama com uma mensagem 
para eles, para que � quem registrados seu carinho, sua atenção, seu amor. Envie para o email: producao@ofarroupilha.com.br

Mensagem para a bisa
Maria Ribeiro

Bisavó é coração de avó e mãe com 
uma grande colherada de doce de leite
Homenagem dos bisnetos Vitor Ribeiro Rodrigues e 

Arthur Henrique de Oliveira  Rodrigues.

Mensagem para vovó
Rosana Maciel 

Cousseau Dalzochio
O melhor colinho 
é da minha vovó. 
Já amo você vovó
Homenagem da netinha 

Mahina Vieira Dalzochio

Mensagem para os nonos 
Alice Ma� ei Rigatti e 

Cyrillo Rigatti
Vô e vó, obrigado por serem os nos-

sos segundos pais e nos ensinarem 
os valores mais importantes da vida, 
que carregamos até hoje! Vocês são 

exemplo de humildade e de que a 
vida simples é a mais bela e a que vale 

mais apena! Te amamos

Homenagem dos netos Anderson 
Rigatti  e Ângelo Darlan Rigatti

Mensagem dos avós 
Geneci Vicente dos Santos 
e Roberto dos Santos
para a netinha Clara.
Você veio pra iluminar as nossas vidas! 
Não é à toa que o signi� cado do seu nome
 é “brilhante”. Te amamos, Clara! 
Agradecemos aos seus papais Roberta 
e Alan por trazerem você às nossas vidas.
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

POR 

Texto cruel demais 
para ser lido por 
pessoas que gostam 
de “mimimi”

Feliz 2022 e muita saúde 
e amor para você e para 
toda a sua família.

Eis que nos aproximamos do 
� nal de 2021 e com o � nal de ano, 
veem as re� exões e o balanço geral 
do ano: o que funcionou, o que não 
deu certo, o que mudar para o ano 
seguinte…

Hoje, a re� exão que eu quero 
provocar em você é a seguinte: o 
problema de 2021 foi você! Isso 
mesmo! É duro, a gente não quer 
aceitar mas… praticamente tudo 
de ruim ou de bom que ocorreu 
com você em 2021 foi graças a você 
mesmo!

Todos os dias enfrentamos di-
versas situações na nossa vida, e, 
muitas vezes a gente vai criando 
nosso próprio futuro com base em 

nossas atitudes e falas… e quan-
do algo não tão positivo acontece, 
achamos que a culpa é sempre do 
outro. Nunca é nossa culpa… sem-
pre da outra pessoa, da empresa, 
da família, do vizinho, do amigo… 

Por isso, a única mensagem 
que quero deixar para você neste 
� nal de ano é: assuma a responsa-
bilidade. Olhe para você e aceite as 
coisas que acontecem, não apenas 
culpe os demais por tudo. É a única 
forma de evoluir e crescer!
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Conquistas que 
contam histórias 

Em 31 de dezembro encerrou-se a gestão 
do empresário Sérgio Rossi no Sindilojas – 
Sindicato do Comércio Varejista de Farrou-
pilha. Nas três vezes que esteve à frente da 
entidade, muitas ações ganharam destaque 
pela importância para a cidade, mas espe-
cialmente para os associados, que sempre 
estiveram no foco de toda ação.

Palestras motivacionais, cursos de for-
mação, cafés da manhã, Talk Show, Troféu 
Lojista, promoções em datas comemorati-

Sérgio Rossi encerrou mais uma gestão como presidente do Sindilojas no último dia de 2021 contabilizando as conquistas de 
suas três gestões. Como não tivemos edição na semana que passou, publicamos agora, pois toda ação exitosa merece registro

REPORTAGEM:
CLAUDIA IEMBO 
 claudia@ofarroupilha.com.br 

A segunda gestão ganha destaque pelo con-
forto oferecido aos associados: a inauguração da 
atual sede do Sindilojas, em 09/12/2009. 

O projeto da mudança da sede do Sindilojas 
para o térreo surgiu da necessidade da entidade 
ficar mais próxima do seu associado, pois até 
então a sede estava no sétimo andar do edifício 
Ruy Barbosa. Em 1999, no planejamento estra-

2007 a 2009

2004 a 2006
A primeira gestão de Sérgio Rossi foi 

marcada pela proteção ao comércio, com a 
implantação das câmeras de monitoramento 
24 horas, uma ação que envolveu toda a co-
munidade, entidades e poder público. O pro-
jeto foi administrado pelo Sindilojas até 2014, 
quando - a pedido da administração munici-
pal – as 23 câmeras em pleno funcionamento 
foram entregues a ela.

“Fomos uma das primeiras cidades a ter um 
sistema de monitoramento, graças à participação 
de toda a comunidade”, ressalta Rossi.

tégico de 10 anos do Sindilojas, a diretoria da 
época incluiu o projeto da nova sede.

“Levamos pouco mais de dois anos para 
consolidar a sede maravilhosa que temos hoje, 
com serviços capazes de dar aos associados as 
respostas que eles buscam”, menciona. 

Tambem realizou-se neste periodo em con-
junto com o Sindigêneros o Trofeu Lojista.

vas, entre outras, atenderam as necessidades 
dos comerciantes associados e auxiliaram no 
progresso atingido ao longo dos anos. Em 
cada uma de suas gestões, Rossi e suas dire-
torias mostraram a diferença que uma ação 
bem planejada pode fazer. 

Todas as ações do Sindilojas foram pla-
nejadas e executadas priorizando o atendi-
mento das necessidades dos comerciantes 
associados. Algumas merecem destaque. 
Acompanhe:

Soma-se a este importante feito, outra gran-
de conquista para o desenvolvimento cultural de 
Farroupilha: uma unidade do SESC, inaugurada 
em 29 de junho de 2005! 

“A conquista da unidade do SESC para Far-
roupilha deveu-se pela titularidade no Conselho 
Regional do SESC/RS no qual fui titular neste pe-
ríodo, foi muito gratificante ter participado desta 
conquista para Farroupilha”, ressalta Rossi.

Ainda houve a realização, pelo Sindilojas e 
Sindigêneros, das edições do Troféu Lojista 2004, 
2005 e 2006.

Inauguração Sede 2009

Entrega do Projeto 
das Câmeras de 
Monitoramento 
2005

Inauguração 
da unidade 
do SESC, 
em 2005

Inauguração 
celebrada pela 
sociedade

Início das obras 
do Prédio do 
Sindilojas

FOTOS: Divulgação/Sindilojas
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DIRETORIA 2004/2006
Presidente: Sérgio Luiz Rossi
Vice-presidente: Elói Paesi
Diretor administrativo: Gilmar Luis Gasperin
Diretor � nanceiro: Pedro Valmor Lotti
Vice-diretor � nanceiro: Celito José Silvestrin
Diretor de Relações do Trabalho: João Jorge Herpich
Vice-diretora administrativa: Maristela Bortolossi Bartelli
Vice-diretor de relações do trabalho: Júlio Cesar Dal Monte

CONSELHO FISCAL
Euclides Ferronato 
Nilton Luiz Bozzetti 
Nadir Braz de Cesaro 
Sady Antônio Schmitz 
Adelino Raimundo Colombo
Lair Bridi

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO À FECOMÉRCIO-RS
Sérgio Luiz Rossi; Elói Paesi; Gilberto Dal Pizzol; Leandro Henrique Galafassi

Diretores adjuntos
Leandro Colussi; Moacir Araldi; Valdir Tamanho; Dario Micael Aurelio da Silva; 
Vera Lia Conzatti; Vagner Antonio Tamiosso.

A gestão que acaba de ser � nalizada 
foi marcada pela luta em manter o co-
mércio aberto por conta da pandemia do 
coronavírus. “Foi a gestão mais sofrida! 
O comércio via no Sindilojas, e no poder 
Executivo, um apoio para que as portas 
permanecessem abertas. Quando tudo 
melhorou, ainda tivemos nosso audi-
tório batizado com o nome de Adelino 
Raymundo Colombo! Entrei no Sindilo-
jas pelas mãos dele e para retribuir, a úl-
tima ação desta terceira gestão foi a rei-
nauguração do auditório com seu nome”, 
complementa.

Realização, pelo Sindilojas e Sindigê-
neros, da edição do Troféu Lojista 2019.

2018 a 2021
Carreata abertura do comércio 2021

Cartaz Comercio Local Sindilojas Farroupilha

Homenagem placa auditório Adelino Colombo 2021

DIRETORIA 2018/2021
Presidente: Sérgio Luiz Rossi
1º Vice-presidente: Jorge Carlos Varela
2ª Vice-presidente: Marcia Canei Vedovelli
Diretor administrativo: Ademir Tadeu Flores
Diretor Administrativo Substituto: Adelino Colombo
Diretor tesoureiro: Elói Paesi
Diretor tesoureiro substituto: Luiz Carlos Fumagali
Diretor de Relações do Trabalho: Cladir Olimpio Bono
Diretor de relações do trabalho substituto: Moacyr Araldi

CONSELHO FISCAL
Diomar Balbinotte
Ivancir Luiz Galieti
Lair Bridi
Larry Juares Viero
Marlene Terezinha Dorigon
Vagner Antonio Tamioso

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO À FECOMÉRCIO-RS
Sérgio Luiz Rossi; Cladir Olimpio Bono; Nelson Valentini.

DIRETORIA 2007/2009
Presidente: Sérgio Luiz Rossi
Vice-presidente: Pedro Valmor Lotti
Diretor administrativo: Adelino Raimundo Colombo
Vice-diretora administrativa: Maristela Bortolossi Bartelli
Diretor � nanceiro: Euclides Ferronatto
Vice-Diretor Financeiro: Dário Micael Aurélio da Silva
Diretor de Relações do Trabalho: João Jorge Herpich
Vice-diretor de relações do trabalho: Júlio Cesar Dal Monte

CONSELHO FISCAL
Elói Paesi
Nilton Luiz Bozzetti
Nadir Braz de Cesaro
Sady Antônio Schmitz
Moacyr Araldi
Lair Bridi

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO À FECOMÉRCIO-RS
Sérgio Luiz Rossi; Júlio Cesar Dal Monte; Leandro Colussi; Eduardo Jesus Bom

Diretores adjuntos
Adelir Terezinha dos Santos; Cláudio Petracek; Isabela Oliveira; Luiz Carlos Fu-
magali; Maria de Lurdes Pergher; Miriam Rita Bozzetti; Vagner Antonio Tamios-
so; Dr. Maurício Bianchi; Dr. Alberto Luiz Alberti.

DIRETORIA 2007/2009
Presidente: Sérgio Luiz Rossi
Vice-presidente: Pedro Valmor Lotti
Diretor administrativo: Adelino Raimundo Colombo
Vice-diretora administrativa: Maristela Bortolossi Bartelli
Diretor � nanceiro: Euclides Ferronatto
Vice-Diretor Financeiro: Dário Micael Aurélio da Silva
Diretor de Relações do Trabalho: João Jorge Herpich
Vice-diretor de relações do trabalho: Júlio Cesar Dal Monte

CONSELHO FISCAL
Elói Paesi
Nilton Luiz Bozzetti
Nadir Braz de Cesaro
Sady Antônio Schmitz
Moacyr Araldi
Lair Bridi

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO À FECOMÉRCIO-RS
Sérgio Luiz Rossi; Júlio Cesar Dal Monte; Leandro Colussi; Eduardo Jesus Bom

Diretores adjuntos
Adelir Terezinha dos Santos; Cláudio Petracek; Isabela Oliveira; Luiz Carlos Fu-
magali; Maria de Lurdes Pergher; Miriam Rita Bozzetti; Vagner Antonio Tamios-
so; Dr. Maurício Bianchi; Dr. Alberto Luiz Alberti.

DIRETORIA 2018/2021
Presidente: Sérgio Luiz Rossi
1º Vice-presidente: Jorge Carlos Varela
2ª Vice-presidente: Marcia Canei Vedovelli
Diretor administrativo: Ademir Tadeu Flores
Diretor Administrativo Substituto: Adelino Colombo
Diretor tesoureiro: Elói Paesi
Diretor tesoureiro substituto: Luiz Carlos Fumagali
Diretor de Relações do Trabalho: Cladir Olimpio Bono
Diretor de relações do trabalho substituto: Moacyr Araldi

CONSELHO FISCAL
Diomar Balbinotte
Ivancir Luiz Galieti
Lair Bridi
Larry Juares Viero
Marlene Terezinha Dorigon
Vagner Antonio Tamioso

DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO À FECOMÉRCIO-RS
Sérgio Luiz Rossi; Cladir Olimpio Bono; Nelson Valentini.

Rossi enxerga o Sindilojas como uma 
empresa com nove funcionários com-
prometidos com as ações e seus resulta-
dos. “Fomos avançando, criando fontes 
de receita e crescemos. Temos pessoas 
comprometidas e felizes com o que fa-
zem! ”, explica.

As negociações coletivas � cam com 
o título de maior desgaste dos períodos 
que presidiu, porque, segundo ele, não 
se atinge o ponto médio do que pensa o 
associado. “É desgastante sim, mas nada 
que ofusque o brilho das nossas conquis-
tas”, � naliza, concluindo seu trabalho.

Sonhar, planejar e fazer requerem 
ousadia. Ontem, hoje e sempre.

FOTOS: Divulgação/Sindilojas
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A equipe da organização está esperando os des-
cendentes - em torno de 180 participantes, vindos de 
várias cidades do Rio Grande do Sul, Paraná, Mato 
grosso do Sul e até do Paraguai - com café da manhã, 
chimarrão e muito sorriso no rosto, às 10h30, quan-
do será realizado um culto ecumênico, celebrado pelo 
padre Jone Fachinelli e pelo pastor Gilson Hoepfner. 
Às 12h, almoço com cardápio da casa e à tarde, mú-
sica e muito bate-papo, encerrando no final da tarde.

Oriunda da Bélgica, a família Meert passou pela 
Alemanha, chegando ao Brasil de navio. Embarcaram 
seis pessoas da família, sendo o casal e seus 4 filhos, 
porém, devido a um surto de varíola na embarcação, os 
pais e um filho acabaram falecendo, chegando ao desti-
no somente Henrique Meert, na época com 13 anos, e 
duas irmãs, com as quais ele não manteve contato.

Nascido em 16/09/1866, Henrique desembarcou 
no porto de Rio Grande, passando por Porto Alegre 

e Rio Pardo e por fim estabeleceu-se em Santa Cruz 
do Sul. Em 1888 casou-se com Bertha Ebert (nascida 
em 16/02/1870). Tiveram 11 filhos: Frederico, Idali-
na, Rudolfo, Alvino, Fernando, Ottilia, Sofia, Augusto, 
Alberto, Adelina e Evaldo.

Dessa união resultaram também 92 netos, dos 
quais 11 ainda estão vivos e participarão do encontro 
do dia oito de janeiro.

O primeiro encontro da família aconteceu em 27 
de janeiro de 2018, na Linha Batata, interior de Sa-
nanduva. Na ocasião já ficou marcado o segundo, que 
foi realizado no dia 11 de janeiro de 2020, em Porto 
Mendes, Distrito de Marechal Cândido Rondon, no 
Paraná, quando foi planejado o terceiro encontro, des-
ta vez em Farroupilha.

A comissão organizadora agradece a participação 
dos descendentes da Família Meert e espera acolher a 
todos da melhor forma possível.

Comissão organizadora: em pé estão Edenilson, Erci, Rosane, Elizamara e embaixo, Ivone, Elvira e Leonilda

3º Encontro da

em Farroupilha
Família Meert

O sábado, 08/01/2022, será especial para 
a família Meert, que reúne os membros para o 3º Encontro 

que será realizado no salão Luterano de Farroupilha

FOTO: Divulgação
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Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam de 

07/01 a 13/01/22
ger, Loreno Gasperin, Lucas 
Signori, Naiara Decol Roman, 
Neuza Calezare Vicente, Os-
mar Rubetti, Renata Andrezza 
Ferrari, Simone Araldi Bristot, 
Tanise Velho Valin, Vanusa 
Trevisan.

12 DE JANEIRO
Alcides Troes, Clademir 

José Bertolini, Douglas Pas-
coetti, Elissom da Silva, Fer-
nanda Schmitz, Gustavo Bet, 
José Luiz Dors, Jussara Biscoli 
de Pizzol, Katia Regina Maffei, 
Leticia Zanandrea, Loiva Lotti, 
Luiz Kunz, Luiz Roberto Ben-
venuti, Madalena Theodoro 
Bassotto, Mario Razzera, Mar-
lene Roman, Marli Jaboski, 
Mateus Sosnoski, Milton An-
tônio Grassiani, Morgana Sca-
rioti, Nelci Marlise de Oliveira, 
Osmar Zwirtes, Patrícia Egger, 
Paulo João Troes, Sérgio Bisol, 
Simone Haack, Thais Martinel-
li, Vilimar David.

13 DE JANEIRO
Alexandre Busetti, Anairi 

Bertoletti Lovat, Dair Vicenzi, 
Daniela Meurer, Denise Lo-
renzi, Evanilda Santos Avilla, 
Francis da Costa Vargas, Iara 
Justina da Silva, Isabela Bor-
soi,  Josevina Fontanive, Lu-
cas Giuliato da Rosa, Luiz An-
tônio Abel, Marcio Cousseau, 
Marcos Antônio Bono, Maria 
Isabel Rossetti Bet, Marines 
Dosso Rucks, Maristela Antô-
nia Razzera, Mauri Sérgio Luz, 
Noraci Vetorazzi, Simoni To-
nin, Tranquilo Gralick, Vilmar 
Francisco de Momi.

04 DE JANEIRO
Waldemar Valmorbida.

07 DE JANEIRO
Altair Kutkoski, Arlete L. 

Lazzari, Diego Vinicius do 
Nascimento, Fabiana Bernar-
di, Gabriela Regalin, Irma Cas-
santa, Itacir Orlandin, Katia 
Saticq da Silva Muller, Luccas 
Zatti, Matheus Frederico de 
Cesero, Pablo Dirceu Paniz, 
Rita Keli Pereira, Rosane Zar-
pelon, Santo de Cesaro, Thalis 
Parizzoto, Waldir Ângelo Ma-
gagnin.

08 DE JANEIRO
Adriano Morari, Alceu Fa-

vero, Alexandre Cora, Allana 
Mostardeiro, Ana Carolina 
Duarte Rossi, Angélica Car-
valho Turra Berlaver, Ari Jose 
Chiarello, Bianca Ribeiro Ro-
cha, Celi Reolon, Eduardo 
Burlani, Fabian Schimitz, Feli-
pe Verona, Franciele Fedrigo, 
Francisca Ficher, Guilherme 
Cavallini, Iasmin Caroline Gre-
golin, Ildo João Turcatti, Irineo 
Cambruzzi, Josemar Verona, 
Larissa Arsego, Lucia Dal Ma-
gro, Monalisa de Cesaro, Neu-
sa Ignez Felicetti, Rosalia Fer-
reira, Sandra Gregoletto, Silvia 
Correa da Silva, Suia Fernanda 
Rodrigues, Tiago Paesi, Vanes-
sa Bonetto, Viviane Turcatti.

09 DE JANEIRO
Aurora Brun Balestrin, 

Chaiane Camer da Silva, Cris-
tiane Poloni Magnanti, Denise 
Colombo, Domingos Bristot, 
Eduardo Sebben, Eleandro Irvo 

Piovesan, Eunice Marques, Gil-
mar Dal Pizzol, Iara Munchen 
Padilha, Ida Maioli, Ivonete 
dos Santos Matos, Jonathan 
Rosa Trevisol, Juraci Maria Bo-
netto, Leandro Luciano Ferri, 
Leonicio Piaia, Maria Lazeris 
Ramos, Mariana Nery da Silva, 
Nedite Zottis, Neli Ana Tonini 
Soprano, Neusa Tochetto, Odi-
nei Lima Silva, Oscar Balbinot, 
Patrícia Bono, Rejane Maria 
Fetter, Sheila Madruga, Terci-
lio Réus, Tereza Ana de Momi, 
Vanessa da Silva.

10 DE JANEIRO
Alex Sandro Gaiardo, Car-

los Alberto Medim, Cirano 
Concatto, Clarisse Lodi, Clei-
ton Massoco, Dafane Tamag-
no, Delmino Martinelli, Diego 
André Romio, Edmilson Go-
mes Santos, Elizeo Razzera, In-
gledi da Silva, Janchiel Barth, 
Janessa Moroni, Jhonatan 
Locatelli, Jocelito Nunes, José 
Paulo Custodio, Julia Cabral 
Tamiosso, Kellen Pacini, Maria 
Gasperin, Marines Klein,  Neli 
V Dalzochio, Nildete Maria 
Dall Agnese, Paulo Antônio 
Gobbato, Renan Gasparin, Ro-
berto Mattos, Salete Terezinha 
Bertolini, Tereza Basso Girelli, 
Vagner Daros, Valmor Crocoli.

11 DE JANEIRO
Ademir Damiani, Ângela 

Chiele, David Fardo, Elda Eli-
sa Lazzari, Eugenio de Souza, 
Fernanda Minosi, Gladimir 
Somacal, Gustavo Antônio 
Lovatel, Ivani de Miranda, 
João Henrique Mutzember-

(54) 99917 - 2159
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Culinária

- 3/4 xícara de azeite de oliva + azeite para 
untar
- 3 dentes de alho picados
- Sálvia picada
- Alecrim fresco
- Tomilho fresco
- Orégano fresco
- 100g de shiitake cortados em 4
- 100g de cogumelos paris cortados em 4

www.tastemade.com.br/videos/frango-inteiro-recheado-com-cogumelos/

FRANGO COM ERVAS

1º  Em uma frigideira grande, dispor o 
azeite, o alho, e as ervas.
2º  Aquecer rapidamente em fogo baixo, 
sem levantar fervura, para apurar os sabo-
res. Reservar.
3º  Na mesma frigideira ainda com um 
pouco de azeite, refogar os cogumelos por, 
aproximadamente, 5 minutos.
4º  Temperar com sal e pimenta-do-reino 
e reservar.
5º  Temperar o frango com sal e pimenta-
-do-reino e rechear o com os cogumelos 

INGREDIENTES

INSTRUÇÕES 

- 100g de cogumelos portobello cortados 
em 4
- Sal
- Pimenta-do-reino
- 1 frango inteiro orgânico Sadia
- 6 cenouras coloridas cortadas ao meio
- ⅓ de maço de brócolis em rama
- 1 rama de tomatinhos
- 1 limão siciliano cortados ao meio

refogados.
6º  Amarrar as coxas e prender as asinhas 
com um palito de dente.
7º  Dispor o frango em uma assadeira e, 
ao redor, juntar o brócolis, as cenouras, os 
tomatinhos e as duas metades do limão 
viradas para baixo.
8º  Temperar tudo com azeite, sal e 
pimenta-do-reino.
9º  Levar ao forno pré aquecido a 200 graus 
por, aproximadamente, 2 horas ou até que 
esteja completamente assado e dourado.

Recheado com cogumelos

Edi Panassol

Autoestima e autoaceitação

Se aceitar não é fácil, né, eu sei leva tempo.

Então não se apresse.

Você não precisa se apressar para chegar a algum lugar, 
você só precisa dar um passo atrás do outro e se tratar com 
um pouco mais de compaixão. 

Você merece o seu cuidado e carinho e você não precisa 
fazer nada para ser digno disso.

Você não precisa nem se esforçar pra isso.

Lembre-se, ninguém está passando por algo exatamente 
igual ao que você está passando.

Ninguém é capaz de sentir a sensação de viver dentro do 
seu corpo.

Então trata-se com carinho e quando for a hora certa deixe 
a vida te transformar.

Só você sabe como é
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Feliz 2022, um ano que aponta com mais trabalho, também por 
conta dos poucos feriados em dias úteis no calendário. Alívio para 
alguns, desespero para tantos outros que gostam de emendar a pregui-
ça. Tudo depende daquilo que se quer para a vida. 

Não tive recesso de fi m de ano, então o ritmo está constante. Lado 
bom é que enquanto muitos estarão se puxando para entrar na rotina 
novamente, manterei a velocidade. 

Claro que isso não elimina a vontade de sair de cena, de fi car à toa 
em companhia de um bom livro, colocar aquelas séries da lista de dese-
jos em dia, enfi m... a famosa diferença entre expectativa e realidade. 

Faço parte da maioria dos bra-
sileiros. A minoria desfi la a beleza 
pelas praias e hotéis confortáveis na 
estação mais iluminada do ano. Tudo 
bem. Nunca tive afi nidade com a 
inveja e penso que se estivermos fora 
da estatística que engloba mais de 13 
milhões de pessoas, temos motivos 
para celebrar.

De novo tudo depende de como olhamos os fatos, ou como que-
remos enxergar. Daí vêm os motivos que nos deixam em paz ou em 
angústia.

Recebi uma mensagem no whatsapp e fi quei meditando sobre ela: 
“Seja forte e corajoso é uma fase que mostra que não teremos uma 
vida fácil, porém em todo o tempo Deus estará ao nosso lado. Mais 
forte é aquele que nos fortalece”. Uma verdade que não tem a ver com 
religião, mas com algo muito maior.

Alguém duvida que as batalhas baterão à nossa porta neste ano 
que já se iniciou com o aumento dos casos de Covid? Que precisare-
mos ser fortes e corajosos? Por isso precisamos beber da fonte que 
elegemos para nós. A minha tem nome, sempre teve. Espero que você 
também tenha a sua.

É bom fi carmos atentos para que o erro de querer viver a vida do 
outro seja evitado. O que vem para nós, vem para o endereço certo, 
embora muitas vezes isso escape ao entendimento. 

Se não posso, por ora, deslizar meus olhos sobre as ondas de um 
belo mar, deslizo nas palavras que preenchem meu tempo e fazem de 
mim quem sou. Existe hora para tudo debaixo do céu.

A sabedoria escolhe momentos distintos para chegar à vida de 
alguém. Grande parte a recebe pela maturidade, outros pelos tropeços 
do caminho, mas quase todos pela aceitação de tudo aquilo que as 
escolhas trazem... a cada um de nós.

Que sejamos fortes e corajosos.

Para iniciar o ano

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Cercas

Antigas cercas, feitas de arbustos cobertos de � ores,
Enunciavam versos de amizade, gentileza, bons favores. 
Hoje, cercas de espinhos retorcidos e olhar pontiagudo,  
Escrevem, como uma pena ferrenha, frases de dissabores...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Vem para o 
endereço certo

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
O ano já começou, ariano, e 
pode trazer novos e bons pro-
jetos profi ssionais. É hora de se 
inspirar em seus próprios sonhos ou no 
das pessoas que você considera realiza-
das e bem sucedidas. Um astral de opor-
tunidades, bons encontros e conversas, e 
ótimo para sua carreira.

TOURO (21/4 a 20/5)
Inspiração não vai faltar, taurino. 
Você pode estar mais sonhador, 
pensando no futuro, na satisfa-
ção de seus desejos mais profundos e 
em tudo que espera deste ano. Cursos e 
viagens são bem-vindos e produtivos. In-
vista tempo nos encontros, mas sempre 
com as pessoas com quem se sente bem.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
É um bom momento para pla-
nejar o ano, geminiano, defi -
nir metas e estratégias. Pense 
também nas questões fi nanceiras: como 
e onde investir e se programar para ter 
um ano mais tranquilo. Você pode sentir 
uma aceleração geral em tudo, mas vá 
com calma até ter tudo defi nido.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Uma semana para focar nas re-
lações, canceriano. Aproveite 
para pensar em como está se 
sentindo em cada relacionamento, seja 
uma amizade, um amor, uma parceria de 
trabalho. Se quiser mudar algo em algu-
ma delas, essa é a hora. Você pode co-
nhecer gente nova e interessante.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Uma semana voltada ao traba-
lho, leonino, com oportunida-
des que surgem de onde você menos 
espera e a chance de fazer com que anti-
gos projetos se realizem. Cuidar da saúde 
e manter a rotina mais equilibrada estão 
entre os temas mais importantes deste 
momento.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
É importante se divertir, virgi-
niano, por mais coisas que te-
nha pra fazer. O clima fi ca mais dinâmico 
e coisas boas no trabalho podem surgir. 
Mas não se esqueça de manter o equi-
líbrio entre vida pessoal e profi ssional, 
obrigação e prazer, para que sua vida 
siga com qualidade e saúde em 2022.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Uma semana cheia de contatos 
e conversas importantes, libria-
no. Você pode se sentir mais 
inspirado na companhia de certas pesso-
as acreditam nos seus sonhos. Um mo-
mento de mais fl uidez e otimismo, ótimo 
para pensar no futuro. Assuntos ligados a 
casa e família estão em pauta.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Um momento para sentar, con-
versar e esclarecer o que for 
preciso, escorpiano. A comuni-
cação tende a fl uir melhor. Viajar e estu-
dar podem ser formas interessantes de 
conhecer gente. No amor, o clima é de 
mais romantismo e bons ventos sopram 
por aí. Aproveite o período.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Um ótimo momento para defi -
nir melhor sua vida fi nanceira, 
sagitariano, defi nindo estraté-
gias para fi car mais confortável nesse 
quesito nos próximos meses. Mas está 
valendo investir em um antigo sonho. 
Comunicação fi ca em alta, sendo um 
bom momento para divulgar projetos.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Um novo ciclo está realmen-
te começando, capricorniano. 
Com a Lua Nova em Capricór-
nio, você está liberado para começar, re-
começar, retomar, mudar e fazer o que 
você tiver vontade. Concentre sua ener-
gia no que é melhor pra você e aproveite 
esse bom início de ciclo novo.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
A chegada de Mercúrio em 
Aquário deixa você mais comu-
nicativo, aquariano. É essencial 
que você saiba o que quer antes de con-
tar para outras pessoas. Fundamental, 
ainda, ter momentos de introspecção e 
refl exão. Bom momento para temas liga-
dos ao autoconhecimento.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Cuidar das amizades é sempre 
importante, pisciano. A semana 
é ótima para reuniões, conversas e en-
contros, inclusive para defi nir tudo que 
envolve outras pessoas que você quer 
que aconteça em 2022. Aproveite para 
listar sonhos, metas e projetos e coloque 
energia no que quer muito que se realize. Que em 2022 rebrotem as boas cercas!
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Vereador Felipe Maioli
Prestação de contas 2021 e agradecimento 

pelo apoio no primeiro ano de mandatoO ano de 2021 vai ficar marcado na mi-
nha vida como  um ano de muito trabalho 
e novos desafios, afinal, foi meu primeiro 
ano desempenhando as funções como ve-
reador. Iniciamos o ano com nosso mu-
nicípio no auge da pandemia. A equação 
não era fácil, pois tínhamos a responsabi-
lidade de debater entre preservarmos as 
vidas dos farroupilhenses, como também, 
preservar os negócios e empregos dos nos-
sos cidadãos. Neste cenário, uma das pri-
meiras ações em minha gestão foi a Apro-
vação da Atividade Física como essencial. 
Desta forma, os profissionais da área pu-
deram atuar de portas abertas, recebendo 
seus alunos com toda a responsabilidade 
necessária para o momento. Com o passar 
dos meses, outras inúmeras demandas da 
população foram atendidas como: limpe-
zas de áreas verdes, infraestrutura, sina-
lização de trânsito, educação, segurança, 
saúde e meio ambiente.

Com o andamento do ano, algumas 
portas foram se abrindo, e novos contatos 
e conhecimentos foram sendo adquiridos. 
Tive a oportunidade de cobrar e reivin-
dicar melhorias e asfaltamento junto ao 
secretário de Estado Julvir Costela, di-
recionados à VRS 813, uma demanda de 
extrema importância para a comunidade 
local e região.

Ainda atuando nesta região, e com o 
foco no esporte, lazer e desenvolvimento 
turístico e econômico da região, pude es-
tar presente no grupo de articulação junto 
ao secretário de Estado, Santini; pela Ci-
clovia que liga três municípios: Farroupi-
lha, Garibaldi e Carlos Barbosa.

Já na reta final do ano, pude estar pre-
sente na retomada da formação da Nona 
Liga de Futebol de Campo. Projeto este 
que desejava retomar desde o início de 
minha campanha.

Em minha atuação, tentei ser o mais 
objetivo possível, com ações e participa-
ções em tarefas que realmente trouxeram 
ou que ainda irão trazer benefícios à so-
ciedade.

Para 2022, darei ênfase e atenção a 
ações, à educação de nosso município, 
além de lutar por um processo de ensino 
aprendizagem de mais qualidade, não es-
quecendo da valorização do professor.

No que diz respeito ao esporte, fomen-
to de atividades para adultos e jovens e 
implantação de políticas públicas de es-
portes para terceira idade. Agregado ao 
tema, trabalharei pela implantação de 3 
períodos de Educação Física para todas as 
turmas de ensino fundamental.

E quem sabe, ainda tenho como meta a 
implantação de um projeto sugestão para 
diminuição do número de vereadores para 
as próximas eleições municipais.

O ano de 2022 nos trará mais desafios e 
responsabilidades, mas estarei preparado 
para trabalhar fortemente na busca das re-
soluções de todas as demandas que a mim 
chegarem. 

Desejo aqui um Feliz Ano Novo. 
Que venha 2022!

Limpeza da área verde no bairro Imigrante, 
uma das demandas da comunidade

Com o prefeito Fabiano Feltrin e vice Jonas Tomazini na sanção do Projeto 
de Lei que incluiu a realização da atividade física como essencial no município

Visita do secretário de Turismo Ronaldo Santini na Blauth Bier onde foram avaliados projetos turísticos, 
entre os quais a ciclovia entre Farroupilha e Carlos Barbosa na VRS 813

Entrevista na Adesso TV em Garibaldi, 
divulgando iniciativas de Farroupilha

Entrevista na Rádio Spaço: 
compromisso com posições coerentes 
e em defesa da comunidade

Mobilização com o secretário dos Transportes Juvir 
Costella, para a pavimentação concluída na VRS 813.

Ao lado dos pais Avelino Maiolli e Lidia Fabro Maiolli e do irmão Ricardo, 
recebendo no Restaurante da família, o deputado estadual do MDB, Vilmar Zanchin

FOTOS: Divulgação
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óbitos
25 de dezembro de 2021
CELESTINO JOSÉ BOFF (75 

anos). Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha. 

ERNI LUIZ ANTUNES (64 
anos). Memorial Crematório São 
José de Caxias do Sul. 

KLAITON REIS GOMES DA 
SILVA (29 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

26 de dezembro de 2021
DORIVAL DA SILVA (64 anos). 

Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

VANDERLEI DA SILVA (55 
anos). Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha. 

27 de dezembro de 2021
CLEMENTE AVELINO BA-

RETTA (91 anos). Cemitério Públi-
co Municipal de Farroupilha. 

MARIA CLECI VARGAS (57 
anos). Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha. 

SATURNINA ROCHO DOS 
SANTOS (93 anos). Cemitério Pú-
blico Municipal de Farroupilha. 

29 de dezembro de 2021
MARIA SUELI XAVIER DOS 

SANTOS (82 anos). Cemitério Co-
munidade de Nova Milano - Quarto 
Distrito de Farroupilha. 

CLAUDEMIR ALBERTO 
ROSSETO (GRINGO) (59 anos). 
Memorial Crematório São José de 
Caxias do Sul. 

IVONETE SAQUETTI SCH-
MELING (59 anos). Cemitério Mu-
nicipal Nova Vicenza de Farroupi-
lha. 

30 de dezembro de 2021
ADAO ELEMAR HESPER (68 

anos). Cemitério da Comunidade de 
São Marcos - 1º Distrito de Farrou-
pilha. 

LYDIA MARIA BONOTTO 
PICCOLI (93 anos). Cemitério da 
Comunidade de Monte Bérico - 
Monte Bérico - 3º Distrito de Far-
roupilha. 

31 de dezembro de 2021
DANIEL FERREIRA (36 anos). 

Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

02 de janeiro de 2022
ELSO GUIDO PERINI (86 

anos). Cemitério da Comunidade de 
Monte Bérico - Segundo Distrito de 
Farroupilha. 

ALDA MARIA FACHINI (87 
anos). Cemitério da Comunidade 
de Linha Ely - Terceiro Distrito de 
Farroupilha. 

EVOTI TEREZINHA SALMO-
RIA (89 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

LIOMAR GARIBALDI (65 
anos). Cemitério Público Municipal 
de Farroupilha. 

04 de janeiro de 2022
IVONE ALVES 
DOS SANTOS (63 anos). Me-

morial Crematório São José de 
Caxias do Sul. 

05 de janeiro de 2022
ALÉCIO MENZEN (90 anos). 

Cemitério Público Municipal de 
Farroupilha. 

DOROTI PIGOZZI MACEDO 
(78 anos). Cemitério Público Muni-
cipal de Farroupilha



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classi� cados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA  07/01/2022

(54) 99237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
2 hectares com escritura individual, Linha Sobra, Carlos Barbosa 
R$ 80.000,00. (54) 9 9922 1515 CRECI 46.642

CONSÓRCIO

COMPRO $$$$$
Consórcios  contemplados  ou  não,  cancelados/atrasados.  Ótima avaliação.  
Pagamento em dinheiro - TED. Negócio seguro. Fone: (54) 999.391.866 
whats - e-mail: consorciors@gmail.com  c/ Carlos Barck.

Anuncie Aqui, 
espaços com condições 
especiais para você, entre 
em contato pelo fone:
(54) 99237-4733
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A Deus, ano-novo!

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

Como criacionista cristão, que se baseia 
na crença de que Deus criou o universo e 
os seres vivos e os meios para sustentá-los, 
todos os anos, durante a virada de ano, dou 
“adeus, ano velho e a Deus, ano-novo”. E 
oro entregando o meu caminho a Deus e 
colocando os meus planos nas mãos Dele, 
pois creio no alerta de João Batista, que está 
registrado no Novo Testamento: “Ninguém 
pode receber nada, a não ser que lhe tenha 
sido dado do céu”. 

A chegada de um novo ano pode trazer 
dois sentimentos: de realização ou de 
frustração. Quem teve um ano legal pra 
caramba tem muitos motivos para brindar. 
Já quem não teve um ano tão bom assim é 

melhor deixar o ruim no passado, aprender 
com os acontecimentos e olhar para o futuro 
com esperança. 

Há um dito popular que diz: “A espe-
rança é a última que morre”. Eu pre� ro 
acreditar que a esperança não é a última 
que morre, mas a primeira que nasce. E 
ano-novo é sempre momento de renascer da 
esperança. Começar o ano com esperança é 
o primeiro passo para conseguir enfrentar 
as adversidades e chateações que certamente 
virão pela frente. Como escreveu a escritora 

Não leve para 2022 o “seu eu” velho, 
mesmo que você goste de parte dele, reno-
ve-o para o novo ano, pegue as coisas boas 
e as aprimore, as ruins são melhores que se 
apaguem agora, se é que não foram apaga-
das no último dia 31, e apenas sobreviva a 
esperança de sermos melhores a cada dia 
neste 2022 que acabou de começar. Faça 
projetos e coloque em prática, com muita fé, 
garra e determinação pois temos a oportu-
nidade de entrar em um novo ano e come-
çar novamente todos os projetos que não 
conseguimos concluir neste que passou.

Recebi os desejos festivos do meu amigo, 
escritor e parceiro deste jornal, Sérgio da 

2022, um plano para quem tem fé
Silva Almeida, e nele havia uma mensagem 
falando sobre esperança mais ou menos 
assim: “-Há um ditado que diz: ‘A esperança 
é a última que morre”. Pre� ro acreditar que 
“esperança, não é a última que morre, mas 
a primeira que nasce’.”

A Bíblia nos fala em Lamentações 3:21-
23: “Quero trazer à memória o que me pode 
dar esperança. As misericórdias do Senhor 
são a causa de não sermos consumidos, 
porque as suas misericórdias não têm � m; 

renovam-se cada manhã. Grande é a tua 
� delidade.”.

Se a renovação é a cada manhã, imagi-
ne você a renovação do novo ano. Mesmo 
sem saber o que literalmente aconteceu no 
mundo espiritual na virada, podemos sentir 
que algo grandioso conectou o que somos 
com o que está por vir.

Creio que a retrospectiva não se repete 
nem nos outros anos e nem com outras 
pessoas, ela é particular de cada um. Se 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

nossa mente pudesse montar um � lme de 
tudo que aconteceu durante o ano que 
terminou, talvez nos arrependeríamos de 
algumas decisões tomadas, e até comemora-
ríamos os acertos que � zemos, mas de nada 
adiantaria para estes novos 365 dias cheios 
de surpresa que estão passando em nosso 
caminho.

Um feliz ano novo a todos os leitores do 
jornal O Farroupilha, também a minha fa-
mília e amigos. Desejo que neste ano que já 
começou, mesmo que você não consiga ver 
claramente como será, olhe para o horizonte 
e perceba que o Pintor do Universo, DEUS, 
nosso Pai, tem um plano para quem tem fé.

Ir à praia no verão é uma instituição 
sagrada para os gaúchos. É como o Natal, 
Ano Novo e Semana Farroupilha, além do 
grenal. Quem chega vindo de outros Estados 
e se aquerencia no Rio Grande do Sul 
aprende rapidinho o que signi� ca “a gente 
vai pra praia no � ndi”.

Na infância, meu avô materno 
mantinha um chalé de madeira em 
Tramandaí. Os adultos levam dias para 
“desenterrar” as janelas cobertas de areia 
e as mulheres sempre com vassouras e 
baldes em punho para deixar tudo limpo 
para aproveitar o clima de casa cheia com 
reencontros de famílias amigas e conhecidos 
que a gente só encontrava no verão. 

Na adolescência acordava ainda escuro 

A tradicional romaria dos gaúchos
aos sábados, mochila às costas em direção à 
free way tentar uma carona para o litoral. 
Foram muitas aventuras, medo nas mãos 
de motoristas aprendizes e da novidade 
da rodovia de várias pistas sem limite de 
velocidade.

Depois, como jornalista, participei das 
“coberturas de praia” como repórter da Zero 
Hora. A redação � cava no Hotel Beira-Mar, 
onde � cávamos hospedados, junto com a 
maioria dos veículos de comunicação.

À época – � nal da década de 80/
início de 90 – a invasão de argentinos 

foi um fenômeno histórico. Os hermanos 
polarizavam a atenção de balconistas, 
gerentes de hotéis, garçons e de vendedores. 
Os preços eram proibitivos para nós, nativos 
gaudérios, que arrastávamos enormes 
caixas de isopor com cerveja, refri e água e 
muito gelo.

Gosto muito de praia, dos banhos no 
� nal do dia quando o sol se despede e a 
noite chega de mansinho. Há muito tempo 
não vou ao litoral, exceção de rápidas 
fugidas de � m de semana. Acho cansativo 
pegar a estrada na sexta-feira e retornar no 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

domingo, dia em que a cerveja é proibida 
por causa do bafômetro. 

Alimento o sonho - nem tão secreto! - 
de possuir um imóvel para as ”fugidas” ao 
longo do ano, distante do burburinho da 
correria semanal e, é claro, no calorão de 
verão.

A romaria rumo à praia se repete 
ano a ano, perpassando gerações. Muita 
gente economiza, marca férias em 
sintonia com os familiares e não liga para 
os congestionamentos na estrada, no 
supermercado e sorveterias. O que vale 
é molhar os pés na água salgada e nem 
sempre cristalina, mas repleta de esperança 
de um ano melhor, com mais saúde e 
otimismo.           

Lya Lu� , que faleceu no dia 30 de dezem-
bro: “A vida é maravilhosa mesmo quando 
é dolorida”. 

A entrada de um ano-novo também é 
um bom momento para decidir se algo deve 
manter seu curso ou se é melhor deixá-lo 
no ano velho e seguir a vida sem ele. Por 
isso, no réveillon eu lembrei da história do 
homem que ao entrar no ônibus viu um de 
seus sapatos escorregar para o lado de fora. 
A porta se fechou e o motorista arrancou 
com o veículo, não sendo mais possível recu-

perá-lo. De forma despreocupada, o homem 
retirou seu outro sapato e o jogou pela jane-
la. Um passageiro, vendo o que acontecera, 
perguntou curioso: “Por que jogou fora seu 
outro sapato?”. O homem respondeu: “Não 
faz sentido eu � car com ele. Além disso, de 
nada adiantará apenas um pé de sapato. 
Por isso, joguei o outro pela janela, para que 
quem o encontrar seja capaz de usá-lo”. 

E você, jogou algum “sapato” fora? Eu 
sim. Desapeguei de ressentimentos, mágoas, 
culpas e até de amizades que não fazem 
mais sentido e, desde então, sigo em frente 
com o coração cheio de fé e esperança, não 
sem antes ter dado adeus ao ano velho e a 
Deus o ano-novo. Feliz 2022!
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com

“Não sei... se a vida é curta ou longa demais para nós. 

Mas sei que nada do que vivemos tem sentido,

se não tocarmos o coração das pessoas.

Muitas vezes basta ser:

O colo que acolhe, 

O braço que envolve, 

A palavra que conforta, 

O silêncio que respeita, 

A alegria que contagia, 

A lágrima que corre, 

O olhar que sacia, 

O amor que promove. 

E isso não é coisa de outro mundo:

é o que dá sentido à vida. 

É o que faz com que ela não seja nem curta, 

nem longa demais, mas que seja intensa, 

verdadeira e pura...enquanto durar.” 

Saber viver
Não me lembro de termos passado 

por um ano tão difícil como o 2021. 
Foram muitas tragédias. De todo o des-
monte social, ambiental e econômico que 
o país atravessou, talvez o mais trágico 
tenha sido a má gestão da pandemia, 
que acarretou mais de 618.000 mortes ( 
dados até28/12). Pessoas queridas que 
poderiam ainda estar conosco, pais, 
mães, avôs, avós, irmãos, irmãs, � lhos, 
� lhas, amigos, amigas, anciãos, adultos, 
adolescentes, crianças, en� m, vidas que 
já não estão mais aqui conosco.

Neste mesmo ano o Brasil voltou para 
o quadro da fome, a insegurança alimen-

tar voltou a crescer, e fome atinge 19,1 
milhões de pessoas. Quase 20 milhões de 
brasileiros a� rmam que passam períodos 
de 24 horas sem ter o que comer. Cerca 
de metade da população – 116,8 milhões 
de pessoas – sofre atualmente de algum 
tipo de insegurança alimentar. “O Brasil 
continua dividido entre os poucos que 
comem à vontade e os muitos que só 
têm vontade de comer”. o Brasil agrava 
a cada dia o cenário de extrema pobre-
za, conforme aponta estudo da Rede 
Brasileira de Pesquisa em Soberania e 
Segurança Alimentar e Nutricional (Rede 
Pessan).

Para nós que sobrevivemos, o 
próximo ano está chegado, um ano de 
mudanças e escolhas importantes no qual 
temos por obrigação moral e cívica, aliás, 
existencial, optar pelo amor. O ódio, a so-
berba, a arrogância, o descaso, deixaram 
suas trágicas marcas nas nossas vidas. 
Vamos nesse novo ano que está iniciando 
optar pela vida pautada no amor, pelo 
desenvolvimento sustentável e equitativo 
da sociedade. A escolha é nossa.

FELIZ E PRÓSPERO
 ANO NOVO!!!Cora coralina
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PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 03 DE JANEIRO DE 1992

FARROUPILHA: outros tempos

BAIRROS E DISTRITOS TERÃO 
VISITA DO PREFEITO BELLAVER
O prefeito em exercício Renato Bellaver recebeu, no salão nobre da 

prefeitura, lideranças comunitárias para que dela fosse de� nida o itine-
rário de visitas aos bairros e distritos, como chefe do executivo, que tem 
muitas metas a cumprir até o � nal de janeiro.

CONGRESSO MARCARÁ 30 ANOS DA AJORI
Os 30 anos da Associação dos Jornais do Interior do RS, serão co-

memorados em abril e maio em Farroupilha. Na oportunidade repre-
sentantes de mais de 150 jornais estarão por aqui discutindo o futuro 
da imprensa, a importância do jornal no interior e movas estratégias de 
comercialização e marketing. 

LAVANDOSKI VENCE A SÃO SILVESTRE
A tradicional corrida de São Silvestre, realizada anualmente em Car-

los Barbosa, contou com a presença de atletas de todo o Estado, em sua 
17ª edição num percurso de 9.400 metros. O destaque foi o campeão 
da competição, o atleta de Bento Gonçalves Moacir Lavandoski com o 
tempo de 27 min. e 52 seg.

FARRAPOS TRICAMPEÃO 
A SER Farrapos, conquistou o título de campeão municipal de fute-

bol de 1991, jogando na decisão contra Serc Jansen. A equipe campeã na 
fase � nal, de dois jogos, venceu o primeiro por 2x0 e empatou o segundo 
em 1x1.

Com essa conquista, os farrapos alcançam o tricampeonato da cida-
de, se aproximando do tetracampeonato do G.E. Julieta, campeão nos 
anos de 1972/73/74/76. 

PISCINA
A piscina pública já está em funcionamento para a temporada 92. 

Interessados terão que apresentar foto 3x4 na sede da piscina, no Parque 
dos Pinheiros e realizar o pagamento entre Cr$ 5 mil e 7 mil, respectiva-
mente para estudantes e não estudantes.

CÂMARA APROVA PROJETO “FARROUPILHA VERDE”
O projeto “Farroupilha Verde” é uma iniciativa da Câmara de Indús-

tria e Comércio, que em conjunto com o poder público visa a criação na 
cidade de um trabalho de ajardinamento e adoção de áreas verdes por 
empresas, buscando proteção à natureza e um melhor visual à cidade.

PMDB QUER 
MANDATO DE PERGHER
A executiva do PMDB local entrará 

com um pedido de cassação de mandato 
do vereador Erineu Pergher, ex-peeme-
debista, agora no PTB, com a alegação do 
abandono de Pergher do partido emede-
bista.

VERANEIO
Ano de 1920: 

veraneio de família 
farroupilhense 

em praia gaúcha.

POSTO 
Antigo posto de combustíveis 

da família Egon Georg, 
hoje moderno posto 
Cammino RodOil.

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

O FARROUPILHA
Edição de 6 de dezembro de 1991

EXPRESSÕES
Dolores conquista seu sexto prêmio

A poetisa Dolores Maggioni conquistou seu sex-
to prêmio nacional no ano, ao obter, o 1º lugar no V 
Concurso de Literatura promovido pela Smec/Con-
texto, em Carlos Barbosa, no último dia 30 de novem-
bro, com o poema Tríptico. Os outros cinco prêmios 
foram obtidos anteriormente em Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, com os poemas Ciranda Mundo, Homem 
Altivo, Serci, Dê Tempo ao Coração e Manhã Gelada. 
A poetisa farroupilhense se inscreveu em dois outros 
concursos, desta feita internacionais: Havana/Cuba e 
Santiago/Chile, aguardando resultados.



JORNAL O FARROUPILHA • 07 DE JANEIRO DE 2022    •   WWW.OFARROUPILHA.COM.BR   •   FB.COM/OFARROUPILHA   •   TWITTER.COM/OFARROUPILHA   •   INSTAGRAM.COM/OFARROUPILHA   


	01FA-07
	02FA-07
	03FA-07
	04FA-07
	05FA-07
	06FA-07
	07FA-07
	08FA-07
	09FA-07
	10FA-07
	11FA-07
	12FA-07
	13FA-07
	14FA-07
	15FA-07
	16FA-07
	17FA-07
	18FA-07
	19FA-07
	20FA-07
	21FA-07
	22FA-07
	23FA-07
	24FA-07
	25FA-07
	26FA-07
	27FA-07
	28FA-07
	29FA-07
	30FA-07
	31FA-07
	32FA-07

